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Toquem fogo na Amazônia

Já deixei claro em outros artigos que não faço desta 
coluna plataforma de defesa ou de acusação políticas 
o que, no entanto, não me deixa fora de tecer alguns 

comentários pertinentes e não parecer alienado ou alheio 
aos problemas que aconteçam em nosso país. 
   Sabemos da existência de ONGs na Amazônia, sabe-
mos de seus trabalhos assim como temos ciência de que 
existem boas e ruins e todas elas sendo beneficiadas com 
dinheiro do estado há muitos anos. Suas presenças são 
importantes no contexto de defesa de nossa floresta e o 
que devemos é tentar separa o joio do trigo e “dar a Cesar 
o que é de Cesar”. 

   O fato é que a degradação, o desmatamento, 
a ocupação indevida, tudo isto acontece há dé-
cadas naquela região, assim como as queimada 
principalmente em épocas de seca como a de 
agora. Nem por isso essas incêndios podem ser 
taxados de criminosos e muito menos apontando-
se o dedo para as ONGs sem provas legais de 
que sejam elas as responsáveis com o objetivo de 
se locupletarem com mais benesses do servi-
ço público federal. Mas o presidente Bolsonaro 
irresponsavelmente apontou o dedo, declarou 
em alto e bom som o que não pode provar e que 
jamais poderia sair da boca de um presidente da 
república sem que estivesse calcado e baseado 
em provas concretas advindas de um inquérito 
absolutamente legal. 
      Este tipo de coisas é que tiram a credibilidade 
do Brasil no exterior, que desanimam investido-
res, que fazem com que a imagem chamuscada 
ateie fogo nas pretensões do desenvolvimento. 

   É preciso falar na hora certa e é 
necessário calar no momento em que o 
silêncio for promissor. Mas, por favor, não 
toquem outro tipo de fogo na Amazônia. 
Apaguem o físico com a maior presteza e 
esqueçam o fogo que abala projetos e as 
melhores intenções. 

ALERTA DO DIA:
• Mais um bairro de Maceió na mira dos 
afundamentos: Bom Pastor. Casas racha-
das, pisos mergulhando na terra e por aí 
vai. Pode?

• E aí, gente, nada contra a Braskem, 
mas numa hora dessas ela solicita auto-
rização para pra explorar sal-gema em 
áreas da zona norte da cidade?

• Aquilo que era no meu tempo uma 

doencinha que toda a criança tinha, 
o sarampo, agora sai matando pelo 
Brasil a dentro. Sarampo, catapora, 
caxumba e outras menos votadas 
eram quase que obrigatórias na infân-
cia do meu tempo.

• Tema de encontro entre Rodrigo 
Cunha e o Ministro da Cidadania, 
Osmar Terra: medidas que possam 
tirar da situação de desolação adoles-
centes que deixaram a escola por não 
se sentirem estimulados e não têm 
espaço no mercado de trabalho. Os 
chamados “nem-nem”.

PARE PRA PENSAR
Não se compare com ninguém. 
Compare os outros a você e veja onde 
melhorar.  

Bebedouro: 80 casas 
são condenadas em 
encosta no bairro
Moradores dizem que não houve aviso de equipes do município; 
para a prefeitura, obra é necessária e famílias serão indenizadas

Casas foram marcadas com X; vereador diz que obra de contenção deveria ter sido iniciada há um mês
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Moradores do bairro de 
Bebedouro em Maceió 
dizem que não foram 

informados de forma direta 
sobre a condenação de 80 ca-
sas que ficam próximas a uma 
encosta na Rua Marquês de 
Abrantes que dá acesso à Chã 
da Jaqueira. Segundo o repre-
sentante do bairro e o vereador 
Francisco Sales, era para ter 
sido iniciada há um mês uma 
obra de contenção da encosta.

“O Governo Federal desti-
nou R$ 2,5 milhões para iniciar 
uma obra nas encostas. Isso de-
veria ter sido feito há mais de 

um mês. No entanto, sem avi-
sar nada aos moradores, equi-
pes da prefeitura foram ao local 
e marcaram com um X as casas 
que devem ser condenadas. Fi-
zeram isto sem fazer uma reu-
nião prévia com as famílias, fa-
lar sobre indenização ou ajuda 
em aluguel social. Simplesmen-
te disseram que o pessoal tem 
que sair do local”, denuncia o 
vereador.

O líder comunitário de Be-
bedouro, Augusto Cícero, rea-
firma a denúncia do vereador e 
acrescenta que o poder público 
atualmente está fazendo o que 
quer sem ouvir a população.

“Simplesmente marcou as 
casas. 60 na principal e 20 ca-
sas na parte de cima da Mar-
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quês de Abrantes. A questão é 
que foi marcada as casas para, 
segundo a Prefeitura, realizar 
contenção de encostas. Sendo 
que em nenhum  momento mo-
radores das casas demarcadas 
foram procurados pela Prefei-
tura. E nem foi falado em inde-
nização para eles’’, disse o líder 
comunitário. “Foi igual fizeram 
com o PAM de Bebedouro, sim-
plesmente organizaram uma 
reunião na calada da noite e 
resolveram tirar daqui, mes-
mo sabendo das necessidades. 
Aqui, tem local que poderia 
ter ficado o PAM, pois não é o 
bairro todo que está na área de 
risco. E agora, vão tirar os mo-
radores sem nenhuma ajuda. 
Depois chega as reclamações e 

as reivindicações porque eles 
mesmo causam isso”, finaliza.

A Prefeitura de Maceió ex-
plica que equipes da Defesa 
Civil e da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seminfra) 
estiveram na Rua Marquês de 
Abrantes, em Bebedouro, para 
acompanhar a empresa respon-
sável pela obra de contenção de 
encostas. “A obra é fundamen-
tal para evitar novos desliza-
mentos de terra, como os que 
ocorreram em 2017, e garan-
tir a segurança dos moradores 
da região. As casas que foram 

marcadas vão receber a visita 
de equipes da Prefeitura, que 
vão identificar se as famílias já 
estão inseridas no programa de 
Habitação do Município e orien-
tá-las sobre os procedimentos 
que serão adotados. Os recursos 
para a obra já foram aprovados, 
mas ainda não foram liberados 
pelo governo federal”.

Os moradores das proxi-
midades da encosta disseram 
que ficaram surpresos com a 
marcação, por não terem sido 
avisados dessa visita. “É fato 
que o local é perigoso. Já hou-

ve deslizamento, mas a gente 
mora aqui há bastante tempo 
e não temos para onde ir. Eles 
simplesmente vieram e falaram 
que as casas estão condenadas”, 
disse o polidor de automóveis 
Ivan Emílio Bezerra. Quem 
também criticou a maneira que 
foi feito o aviso foi o lustrador 
de móveis, Noé Francisco. “Eles 
falaram que vão indenizar to-
dos, mas nunca feito uma visita 
para pegar nossos dados, ava-
liar o imóvel nem nada disso. 
Só se fizerem antes da obra ini-
ciar”.


